
Resultado das Primeiras Chuvas Resultado das Primeiras Chuvas 
na Caatinga na Caatinga 

Equipe:
Diogo Araújo – Graduado em Ciências Ambientais e

Mestre em Biologia Vegetal pela UFPE

Ana Caroline – Graduanda de Engenharia Agronômica 

Mariana Bastos – Graduanda de Ciências Biológicas 

Nayara Evelyn – Graduanda Engenharia Agrícola e Ambiental

59ª EXTRA

Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF
Centro de Referência para Recuperação de Áreas Degradadas - CRAD

Programa de Conservação da Flora e Fauna - PCFF



Eixo NorteEixo Norte

Cabrobó, PE – Área de Canal e Área do 
Reservatório Tucutu 

Salgueiro, PE – Serra do Cruzeiro e Serra 
Monte Santo

Período de Coleta: 11-14 de janeiro de 2010





Resultado das Primeiras Chuvas na 
Caatinga



ApocynaceaeApocynaceae



Marsdenia sp.



Ditassa hastata Ditassa hastata DecneDecne



ArecaceaeArecaceae



Syagrus cearensis
Noblick



AristolochiaceaeAristolochiaceae



•É uma trepadeira de caule 
delicado, flores pardacentas, 
axilares.

Aristolochia birostris Duch.



BoraginaceaeBoraginaceae



Tournefortia cf. rubicunda
Salzm. ex. DC.



Brassicaceae



Cleome spinosa Sw.



Cleome tenuifolia
(Mart. & Zucc.) Iltis

Cleome rotundifolia
(Mart. & Zucc.) Iltis



CommelinaceaeCommelinaceae



Commelina erecta L.

•É uma espécie perene, de 
caules suculentos e glabros;

•Preferem sempre os solos 
mais férteis;

•As sementes não germinam a 
mais de 2 cm de profundidade;

•Possui flores com duas pétalas 
grandes, azuis, e uma pétala 
residual;



EuphorbiaceaeEuphorbiaceae



Dalechampia scandens 
Kurz

Dalechampia brasiliensis 
Lam.



Sebastiania brevifolia
Klotzsch



Tragia volubilis 
Michx. ex Baill.



FabaceaeFabaceae



Chamaecrista sp.

•O gênero possui 239 espécies nativas das américas;

•Distribuição pantropical;

•O Brasil possui 232 espécies;



Bauhinia pentandra Vog. ex D.Dietr.

•É utilizada para recuperação de áreas degradadas;

•É considerada pioneira tardia; 



SalicaceaeSalicaceae



Prockia crucis L.



SapindaceaeSapindaceae



Urvillea sp.

•O gênero apresenta cerca de 13 espécies;

•Trepadeiras perenes;



Colaboração na identificação das espécies
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